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INTRODUÇÃO

A raça Crioula, devido a sua rusticidade, foi inicialmente selecionada para o trabalho em propriedades rurais. Posteriormente, com o intuito de padronizar os animais e buscar os cavalos mais hábeis para os serviços do campo, surgiram as provas morfológicas e funcionais, que aliadas ao valor cultural e econômico, vêm valorizando a raça (ABCCC, 2013). 

A possibilidade de modificação na proporção de sexo da cria influencia diretamente na lucratividade em sistemas de produção (Rezende, et al., 2013). Os machos, pela grande quantidade de descendentes gerados a cada temporada reprodutiva, sofrem uma alta pressão de seleção. Já as fêmeas, por normalmente gerarem apenas um potro por ano, precisam estar em maior quantidade dentro de um criatório e não contribuiriam significativamente para uma queda na qualidade da raça. 
Em mamíferos, a idade dos pais pode afetar a razão sexual dos filhos (Coney e Mackey, 1998). Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi analisar a relação da idade materna com o sexo dos produtos em equinos da raça Crioula. 
MATERIAIS E MÉTODOS
Este estudo foi realizado utilizando dados retrospectivos de quatro temporadas reprodutivas seguidas, do ano de 2008 a 2011, em dois criatórios de cavalos da raça Crioula. Um deles, localizado no município Dom Pedrito (A), com 82 éguas. O outro, em Vacaria (B), com 51 éguas, ambos no Rio Grande do Sul. As éguas foram divididas em dois grupos, conforme suas idades, sendo o grupo 1 ≤ 15 anos, consideradas jovens e o grupo 2 as que apresentavam mais de 15 anos, consideradas velhas, para análise do sexo dos produtos conforme a idade materna. Também foram analisados taxa de prenhez e a ocorrência de nascimento de potros de cada sexo nas propriedades durante esses quatro anos. Os dados foram analisados utilizando o teste de variância (ANOVA), distribuição de frequência e estatística descritiva utilizando o programa Statistix 9.0 (2008).
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No geral, observou-se no criatório A que 72,4% das éguas pariram. Dentre estes partos, 46% foram de machos e 54% de fêmeas. No criatório B, das éguas analisadas, 82,7% pariram. Estas apresentaram 51,4% partos de machos e 48,6% partos de fêmeas. 
Na propriedade A, a taxa de prenhez foi de 87% para éguas com ≤15 anos e de 66% para éguas > 15 anos (P=0,0358). Na propriedade B a taxa de prenhez foi de 48% para éguas ≤15 anos e de 32% > 15 anos (P=0,1687), 

Não foi encontrada relação entre o sexo dos produtos e a idade das mães. Na propriedade A as éguas ≤15 anos pariram 24 fêmeas (49%) e 25 machos (51%), e as com mais de 15 anos pariram 12 fêmeas (48%) e 13 machos (52%) (P=09375). Na proriedade B a proporção macho x fêmea nas éguas com idade ≤15 anos foi de 48,2% x 51,8% e nas éguas com mais de 15 anos 50% (P=0,9035). Este achado difere dos resultados obtidos por Maia et al.,(2013) que chegaram  a conclusão de que éguas mais velhas geram mais fêmeas, o que foi justificado pelos autores devido ao fato que os embriões machos não resistiriam  às piores condições uterinas encontradas nas fêmeas mais velhas (LeBlanc, 2010).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
No presente estudo, a idade materna não influenciou no sexo dos produtos. Porém, é necessário que sejam realizados demais pesquisas para verificar a influência da mãe na determinação do sexo dos potros.
REFERÊNCIAS
Associação Brasileira de Criadores de Cavalos Crioulos, Pelotas, RS. Disponível em: 
< http://www.racacrioula.com.br >. Acesso em: 25 jul. 2013. 
R.G. Rezende, M. Maturana Filho, T.K. Nishimura, T. Santin, M.C. Ernandes, V. Barbosa, J.K. Morales, F. Baldi, S. Scolari, E.H. Madureira. O momento da inseminação artificial em relação à ovulação, influência a proporção de sexo da cria. 
Congresso Brasileiro de Reprodução Animal, 20, 2013, Uberlândia, MG. Anais... Belo Horizonte: CBRA, 2013.
Coney NS, Mackey WC. The woman as final arbiter: a case for the facultative character of the human sex ratio. J. Sex Res., v.35, p.169-175, 1998.

L.L. Maia, L.M.G.S. Esquarcio, W.S. Viana, J.M. Silva Filho, G.R. Valle. Éguas com mais de 15 anos de idade parem mais fêmeas que machos. Congresso Brasileiro de Reprodução Animal, 20, 2013, Uberlândia, MG. Anais... Belo Horizonte: CBRA, 2013.
LeBlanc MM. Advances in the diagnosis and treatment of chronic infectious and post-mating-induced endometritis in the mare. Reprod. Domest. Anim., v.45, suppl. 2, p.21-27, 2010.
